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RESUMO 

 

 

A bovideocultura é um dos principais pilares do agronegócio brasileiro, sendo expoente em 

âmbito mundial no mercado do produto cárneo desta cadeia e representa parcela importante do 

Produto Interno Bruto (PIB). A carne bovina é um alimento presente na dieta do brasileiro em 

razão de ser importante fonte protéica, com consumo per capita anual estimado em 37,5 kg. A 

inspeção higiênico-sanitária-tecnológica de carnes em estabelecimentos de abate é fundamental 

para identificação de patologias na carcaça durante avaliação post mortem, impedindo que 

produtos impróprios para o consumo possam colocar em risco à saúde humana. Este estudo teve 

como objetivo avaliar as principais causas de condenação que acometem as carcaças de bovídeos 

abatidos em um abatedouro frigorífico sob o Serviço de Inspeção Estadual, localizado no 

município de Santana, estado do Amapá, no período de 2020 a 2023. Foram abatidos 157.422 

bovídeos, sendo 145.032 bubalinos e 12.390 bovinos. Entre as principais causas de condenação 

de 974 carcaças acometidas por alguma patologia estão a tuberculose (74%), pleuroperitonite 

(12,8%), icterícia (3,6%), contusão (3,1%), morte no curral (2,6%), aspecto repugnantes (2%) e 

brucelose (0,6%). Os bovídeos abatidos tinham origem dos estados do Amapá e Pará. Os 

municípios amapaenses que juntos representam mais de 90% das condenações do total do estado 

para bovinos ou bubalinos foram Amapá, Cutias, Itaubal, Macapá e Tartarugalzinho; e, entre os 

municípios paraenses, com semelhante representatividade percentual de condenações para o 

estado, foram Afuá, Almeirim, Chaves, Monte Alegre e Prainha. 

Palavras-chave: abate; bovídeos; pecuária; sanidade; zoonoses. 
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ABSTRACT 

 

 

Cattle farming is one of the main pillars of Brazilian agribusiness, being a global leader in the 

meat product market of this chain and representing a significant portion of the Gross Domestic 

Product (GDP). Beef is a staple in the Brazilian diet because it is an important source of protein, 

with an estimated annual per capita consumption of 37.5 kg. Hygienic-sanitary-technological 

inspection of meat in slaughterhouses is essential for identifying pathologies in the carcass during 

post-mortem evaluation, preventing products unfit for consumption from posing a risk to human 

health. This study aimed to evaluate the main causes of condemnation of cattle carcasses 

slaughtered in a slaughterhouse under the State Inspection Service, located in the municipality of 

Santana, state of Amapá, from 2020 to 2023. A total of 157,422 cattle were slaughtered, of which 

145,032 were buffaloes and 12,390 were cattle. Among the main causes of condemnation of 974 

carcasses affected by some pathology are tuberculosis (74%), pleuroperitonitis (12.8%), jaundice 

(3.6%), contusion (3.1%), death in the corral (2.6%), disgusting appearance (2%) and brucellosis 

(0.6%). The slaughtered cattle originated from the states of Amapá and Pará. The municipalities 

in Amapá that together account for more than 90% of the total condemnations for cattle or 

buffaloes in the state were Amapá, Cutias, Itaubal, Macapá and Tartarugalzinho; and, among the 

municipalities in Pará with a similar percentage representation of condemnations for the state, 

were Afuá, Almeirim, Chaves, Monte Alegre and Prainha. 

Keywords: slaughter; bovines; livestock; health; zoonoses. 
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1 INTRODUÇÃO 

Entende-se por condenação de carcaças bovídeas a destinação de matérias-primas e dos 

produtos que se apresentarem em desconformidade com a legislação, sendo, então, passiveis de 

condenação total as carcaças que, na inspeção post mortem, forem identificadas com tuberculose, 

brucelose, cisticercose, contusões generalizadas, dentre outras patologias (BRASIL, 2020). 

A tuberculose e cisticercose causam prejuízos econômicos relacionados à pecuária, pois, 

além de dificultar a comercialização de produtos cárneos com outros países, reduz a 

produtividade do rebanho, ocasiona o sacrifício de animais e, ainda, a condenação com descarte 

de carcaças nos abatedouros. Além disso, algumas enfermidades são zoonoses, as quais podem 

progredir e levar à morte humana (FURQUIM et al., 2019). 

No Maranhão, 0,05% dos bovinos abatidos tiveram suas carcaças condenadas (PEREIRA, 

2011). Em Minas Gerais, 0,82% apresentaram alguma zoonose, dentre elas, tuberculose, 

cisticercose ou brucelose (CAMPOS, 2019); e em Roraima, no período de 2008 a 2013, com total 

de 328.872 bovinos avaliados, constatou-se 89 carcaças condenadas, sendo 52% por tuberculose 

(TRAJANO et al., 2019). 

Visto que grande parte das condenações são provenientes de doenças infectocontagiosas 

e zoonoses (ACHA; SZYFRES, 2001), esta pesquisa no Amapá disponibiliza informações 

importantes para nortear os envolvidos da cadeia produtiva (inclusive os órgãos de fiscalização), 

e para a elaboração de políticas públicas de interesse à bovinocultura de corte no estado, a fim de 

melhorar a eficiência dos sistemas de produção e, consequentemente, obter produtos de melhor 

qualidade e condizentes com as exigências do mercado consumidor. Não obstante, isso possibilita 

a conquista de novos mercados para pecuária estadual, contribuindo com as autoridades sanitárias 

para vigilância agropecuária estadual e para controle de enfermidades de notificação obrigatória 

registradas no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

Devido o destaque do Brasil no cenário mundial da carne bovina, por apresentar o maior 

rebanho comercial, ser o segundo maior produtor e o maior exportador mundial deste tipo de 

carne, alcançando o mercado de mais de 150 países e, ressaltando ainda, que a carne bovina é um 

alimento presente na dieta do brasileiro, com consumo per capita anual estimado em 37,5 kg 

(ABIEC, 2024), torna-se relevante o conhecimento do panorama dessa cadeia produtiva nas 

diversas regiões do território nacional e, especialmente no Amapá, visto à perspectiva de 

crescimento pelo reconhecimento da classificação “Livre de Febre Aftosa sem Vacinação” 

(BRASIL, 2024a). 
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No Amapá, considerando a carência de pesquisas em relação às doenças de relevância à 

cadeia produtiva da bovideocultura de corte, o elevado interesse ao agronegócio estadual e aos 

riscos à saúde humana, se torna importante abordar este cenário por meio da pesquisa com a 

descrição da problemática das principais causas de condenação de carcaças. Os resultados desta 

pesquisa poderão auxiliar na elaboração das recomendações técnicas aos partícipes desta cadeia 

produtiva no estado, posto que, a avaliação das carcaças baseou-se em critérios de normas 

higiênico sanitárias vigentes no Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 

Origem Animal (RIISPOA), executadas pelo Serviço Veterinário Oficial (SIE/DIAGRO). 

O conhecimento das principais causas de condenações dispõe a oportunidade de 

melhorias para a cadeia produtiva, o que influencia na orientação para redução de perdas 

econômicas e na mitigação dos riscos à saúde pública (RIBEIRO, 2009; SIMÕES et al., 2013; 

SILVA et al., 2016; JAJA et al., 2018), sendo uma forma de avaliar a condição sanitária do rebanho, 

possibilitando a adoção de medidas preventivas nas propriedades e adequação do manejo de criação 

(LIMA et al., 2007). Desta forma, o registro das condenações é importante fonte de informação 

nosológica, sendo utilizado por modelo de gestão de qualidade recomendado mundialmente à cadeia 

produtiva da carne (PINTO, 2008). 

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar as principais causas de 

condenação total de carcaças de bovídeos em um abatedouro frigorífico sob o serviço de inspeção 

estadual em Santana/AP, Brasil. 

 

 

1.1. Revisão de Literatura 

 

O Brasil, no que diz respeito a inspeção de produtos de origem animal, tem evoluído de 

forma célere e avança por meio de tecnologias, com fins para o melhoramento na qualidade dos 

alimentos, para o bem-estar animal e atendimento de padrões de países importadores (COSTA et 

al., 2015) e, assim, ocupa posição inquestionável no cenário da exportação mundial para produtos 

cárneos. 

As doenças zoonóticas representam até 75% de todas as doenças infecciosas emergentes 

(ACHA; SZYFRES, 2001), sendo importante o papel dos abatedouros para garantia de produção 

de um alimento seguro a ser fornecido à população onde diversas patologias e doenças animais 

que podem alterar o aspecto do produto cárneo produzido são identificadas e, assim, 

comprometendo o seu consumo (GARCÍA-DÍEZ, 2023), desta forma, dentre outros fatores, a 

produção de carcaças de boa qualidade depende das técnicas adotadas nas propriedades, no 

transporte, no pré-abate e no abate (SILVA et al., 2016). 
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De tal modo, dentre as principais causas de condenação de carcaças de bovídeos no 

abatedouro que merecem atenção, estão: 

1.1.1. Tuberculose bovina (TB) 

 

A TB é causada pelo agente Mycobacterium bovis e, além de ser uma importante zoonose, 

é sinônimo de perdas econômicas na produção de carne e leite (ACHA; SZYFRES, 2003), pois 

possui relação estreita com a criação de gado leiteiro (SANTOS et al., 2010), em que, é 

importante enfermidade nas Américas e, uma vez no rebanho, pode ocasionar empecilho para a 

produção e a comercialização de bovinos e seus produtos (USABIAGA, 2001). 

Caracteriza-se pela formação de tubérculos, acometendo qualquer órgão ou tecido, tendo 

amplo espectro de patogenicidade para as espécies domésticas e silvestres, principalmente 

bovinos e bubalinos, e pode participar da etiologia da tuberculose humana (BRASIL, 2006). 

Geralmente, evolui para curso crônico no animal, acometendo apenas o pulmão, pela ocorrência 

da principal forma de transmissão - inalação de aerossóis. Pode apresentar sinais respiratórios e 

perda de peso progressiva, resultando em diminuição da produção de carne e leite. Quando em 

caráter subclínico, não apresenta sinais aparentes, porém, elimina o agente para o ambiente, 

disseminando a doença (ACHA; SZYFRES, 2003). 

Por ser uma zoonose de importância mundial, devido aos prejuízos econômicos, vários 

países desenvolvem programas de controle erradicação da tuberculose bovina. No Brasil, iniciou- 

se em 2001 o Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose 

Animal (PNCEBT), com a certificação de propriedades livres e testagem de animais para trânsito 

como estratégias de combate à tuberculose (BRASIL, 2006). 

Em humanos, é chamada de TB zoonótica quando causada pelo M. bovis. Tem caráter de 

doença profissional, em indivíduos cuja exposição é constante, direta ou indireta, com animais 

infectados, suas secreções ou produtos, os quais encontram-se os colaboradores de 

estabelecimentos rurais, médicos veterinários, laboratoristas, funcionários de abatedouros e 

frigoríficos (magarefes), sendo estes os mais afetados (ROXO, 1997). 

1.1.2. Brucelose bovina 

 

É uma doença infectocontagiosa, de caráter zoonótico, tendo como agente etiológico 

bactérias do gênero Brucella (RAJENDHRAN, 2021; SOUSA et al., 2023). É uma ameaça 

presente na pecuária brasileira devido a sua alta transmissibilidade, sendo um desafio econômico 

e sanitário pelos prejuízos gerados à cadeia produtiva, bem como riscos à saúde animal e humana 

(SILVA; FONSECA, 2024). 
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Esta enfermidade é conhecida como “Febre Mediterrânica ou de Malta” quanto aos casos 

humanos. Ocorrem pela exposição do homem a animais infectados ou consumo de alimentos 

contaminados, sendo hospedeiros acidentais (BATAIER NETO et al., 2009; ROCHA; JAYME, 

2016). 

A Brucella possui diversas espécies patogênicas tanto para bovinos quanto para os 

humanos (RAJENDHRAN, 2021). Geralmente tem origem laboral, acometendo principalmente 

profissionais da lida direta com animais ou seus subprodutos, como colaboradores de 

estabelecimentos rurais, médicos veterinários, magarefes e técnicos de laboratórios (AIRES; 

COELHO; SILVEIRA NETO, 2018; BRASIL, 2024b). 

Por seu potencial zoonótico e importância para o comércio internacional, é de notificação 

obrigatória ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e também para a 

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), observados os protocolos do PNCEBT para o 

controle deste agravo (SOUSA et al., 2023). 

Com distribuição mundial (BATAIER NETO et al., 2009; ROCHA; JAYME, 2016), 

manifesta-se pelo caráter reprodutivo nos animais de produção, principalmente com abortos e 

diminuição na produção leiteira nas fêmeas, infertilidade nos machos (OLIVEIRA et al., 2018), 

e esta enfermidade, ainda, pode estar disseminada pelos rebanhos brasileiros (EMBRAPA, 2019). 

1.1.3. Cisticercose 

 

Está relacionada a propriedades rurais com deficientes condições de saneamento básico e 

educação sanitária, pelo contato próximo de homens e animais (ALMEIDA et al., 2002; 

ESTEVES et al., 2005), como também a problemas socioeconômicos e culturais, podendo ser 

comumente encontrada em países em desenvolvimento, principalmente em regiões menos 

favorecidas (DUARTE, 2018). 

É uma zoonose que tem como agente etiológico a Taenia saginata, a qual é responsável 

por problemas relevantes para a saúde pública, além de gerar perdas econômicas à cadeia 

produtiva de carnes (ALMEIDA et al., 2002). 

O homem é o hospedeiro definitivo da forma adulta, enquanto o bovino é o hospedeiro 

intermediário da forma larval. A larva presente na musculatura do bovino completa o ciclo 

quando da ingestão pelo homem ocasionando a teníase, já a ingestão de ovos pelo humano, em 

que o agente é o Cysticerco bovis, causa a cisticercose (PRATA; OLIVEIRA, 2011). Tais formas 

larvárias são encontradas nos tecidos dos hospedeiros intermediários (bovinos) formando 

pequenas vesículas transparentes – cisticercos, sendo o local de eleição os músculos de intensa 
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movimentação, os quais podem ser identificados nas linhas de inspeção do abatedouro, 

direcionando para condenação do produto cárneo acometido por esse agente (BRASIL, 2017). 

1.1.4. Contusão 

 

O bem-estar animal é caraterizado de forma preponderante por esta patologia e, uma 

forma de avaliá-lo, é por meio do monitoramento de contusões das carcaças, no exame pós 

mortem a nível de abatedouro, podendo assim reconhecer o manejo realizado com o animal 

(PETRONI et al., 2013). Assim, ocorrências que envolvem contusão, originadas nas atividades 

de ante mortem no abatedouro, são conhecidas como ‘tecnopatias’, e são atribuídas às falhas 

tecnológicas que ocorrem no processo de abate (SODRÉ et al., 2011). 

As lesões podem ser decorrentes de transportes inadequados, más condições da estrada e 

o tempo de deslocamento, como pela forma de acomodação dos animais nos currais do 

estabelecimento de abate e no processo de embarque ou desembarque que, se realizados sem 

orientação técnica, têm importante parcela de contribuição para esta patologia (COSTA, 2002; 

SILVA et al., 2016), pois, a falta de treinamento dos colaboradores pode provocar movimentação 

desordenada dos animais durante o manejo e, assim, favorecer a ocorrência de traumatismos 

(BERTOLONI et al., 2012), posto que o manejo pode ocorrer errado ainda na propriedade 

(GRANDIN, 2010). E, independentemente se na propriedade rural ou abatedouro, qualquer 

manejo dos semoventes deve ser realizado de forma calma, evitando estresse e contusões 

desnecessárias (PAIVA, 2008). 

O transporte de bovídeos deve ser realizado até o local de abate em ‘caminhões 

boiadeiros’ limpos e desinfetados, em horário de temperaturas amenas, limitando a capacidade 

de carga em 350 kg/m², de forma que os bovídeos permaneçam em pé, com densidade baixa para 

não ocasionar contusões e quedas, e também que não mantenham contato excessivo, a fim de se 

evitar estresse, desconforto e injúrias aos mesmos (GONÇALVES; SALOTTI-SOUZA, 2017). 

A condição de bem-estar animal disponibilizada pelo veículo transportador está regulamentada 

segundo Portaria nº365/2021-MAPA, que trata do Regulamento Técnico de Manejo Pré-Abate e 

Abate Humanitário relacionado ao trânsito de semoventes, onde são considerados os veículos, os 

colaboradores, as instalações e os equipamentos dos estabelecimentos de abate, em atendimento 

às necessidades da espécie transportada, proporcionando manejo saudável aos animais. 

O abate humanitário e o bem-estar animal estão interligados, devido a promoção do bem- 

estar e correto abate humanitário influenciarem na qualidade do produto cárneo e, assim, melhor 

aceitação do produto no mercado (GONÇALVES; SALOTTI-SOUZA, 2017), acrescido pela 
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perda financeira por parte da indústria e do produtor rural devido à presença deste tipo de afecção 

na carcaça (ANDRADE et al., 2004; PEREIRA et al., 2020). 

1.1.5. Contaminação 

 
A contaminação consiste na presença de conteúdo intestinal no interior ou exterior da carcaça 

eviscerada (MENDES; KOMIYAMA, 2011). Pode ser causada pelo tempo inadequado de jejum pré- 

abate, a lavagem inadequada do animal e da carcaça, falhas nas operações de sangria, esfola e 

evisceração (SILVA et al., 2016). Esta causa de condenação também é considerada tecnopatia, visto 

que envolve falha tecnológica no abate (SODRÉ et al., 2011). 

O jejum pré-abate proporciona o esvaziamento do trato gastrointestinal (MONLEÓN, 2013). 

A lavagem dos animais, que visa retirar impurezas externas aderidas à pele (SARCINELLI et al., 

2007), juntamente com a sangria adequadamente realizada, favorecem as operações de esfola, 

evitando contaminações (SANTOS; TAHAM, 2011). Porém, a perfuração de vísceras é o maior 

problema tecnológico dentre todas as operações do abate (BONESI; SANTANA, 2008), desta forma, 

é imprescindível a realização de treinamento dos colaboradores a fim de reduzir os riscos de 

contaminação das carcaças (OLIVEIRA, 2006; SILVA et al., 2016). 

1.1.6. Caquexia 

 
Conhecido do grego como ‘estado ou condição ruim’ (HOWARD; SENIOR, 1999), é uma 

patologia caracterizada, de acordo com Machado et al. (2008), por baixa cobertura de gordura 

corporal de forma que os ossos se apresentam mais visíveis, em especial as costelas. 

São vários os fatores que podem estar relacionados a este estado corporal como a condição 

sexual, nutrição inadequada e a incidência de doenças (SILVA et al., 2016). A condição sexual dos 

animais pode influenciar no peso e rendimento da carcaça (VITTORI et al., 2006), pois, conforme 

Santos et al. (2014), bovinos castrados podem gerar melhores índices de rendimento e acabamento 

de gordura nas carcaças, em comparação aos bovinos não castrados. A nutrição é fator relacionado, 

em que, Santos et al. (2002) constataram que animais submetidos à suplementação alimentar 

apresentam ganho de peso e acabamento de gordura na carcaça melhor que os não suplementados. 

Além dessas possíveis causas, a caquexia pode estar associada a doenças crônicas ou neoplásicas 

(HOWARD; SENIOR, 1999) e, assim, conforme RIISPOA, as carcaças em estado de magreza devem 

ser condenadas (BRASIL, 2017). 

1.1.7. Icterícia 

 

É uma patologia caracteriza-se pelo acúmulo de bilirrubina no plasma e nos tecidos, e 

apresentando-se com coloração amarelada da esclera, pele e mucosas, tendo variadas causas, 
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dividindo-se em hemolíticas ou pré-hepáticas, tóxico-infecciosas ou hepatocelulares, e obstrutivas ou 

pós-hepáticas (FERREIRA NETO et al., 1978). Pode aparecer relacionada a doenças parasitárias, 

como na babesiose em cães, pela ação de outros agentes patogênicos, por anticorpos em transfusões 

de sangue incompatíveis, em doenças autoimunes e na gravidez quando da incompatibilidade 

materno-fetal (FUENTES et al., 2004). 

O tratamento não é único por ter causas variadas, sendo necessária avaliação do 

funcionamento do aparelho urinário, eventuais complicações e situações normais, como maiores 

concentrações de bilirrubina no sangue por mudanças na alimentação em eqüinos, ou também na 

“icterícia fisiológica”, comum nestas espécies, pela privação alimentar (ROTHUIZEN et al., 2004). 

Em caso de ruptura dos ductos ou da vesícula biliar, por trauma ou por infecção, pode 

ocasionar icterícia, associada a peritonite caso a bile esteja contaminada, ou apenas com ascite se não 

houver contaminação (WILLARD; FOSSUM, 2004), com relevância para os achados pós mortem 

na inspeção em abatedouros e, assim, direcionando a patologia aos protocolos previstos em legislação 

vigente. 

 

1.1.8. Serviço de Inspeção Oficial 

 

Para um estabelecimento de abate regular funcionar, deve estar registrado em instituição com 

competência fiscalizadora do poder público para inspeção de produtos de origem animal, dispondo 

de um serviço de inspeção, com a presença imprescindível de um médico veterinário, profissional 

cuja atividade é privativa no território nacional (Lei 5.517/1968-CMFV), para exame clínico de 

animais com suspeita de doenças, necropsia e destinação das carcaças e vísceras inspecionadas 

(BRASIL, 2017). 

O médico veterinário do Serviço Veterinário Oficial inspeciona produtos cárneos segundo 

critérios do RIISPOA do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), prevendo 

que as carcaças de bovídeos sejam condenadas em casos patológicos devido a abscessos e lesões 

supuradas; actinomicose ou actinobacilose; anasarca (edema generalizado); carnes aquosas, flácidas, 

ou de cor vemelho-acinzentado (em animais novos); brucelose; contaminação; contusão; carbúnculo 

hemático; carnes caquéticas, hidroêmicas, fermentadas, repugnantes, cisticercoses, equinococose, 

icterícia, tuberculose, tumores malignos; e outras (BRASIL, 2017), incluindo problemas de manejo 

dos animais, em decorrência de falhas tecnológicas (SODRÉ et al., 2011). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Estabelecimento (Local de Estudo) 

 

O estudo foi realizado em uma unidade federativa do Brasil, o estado do Amapá (Figura 

01), em um abatedouro frigorífico de bovídeos, “FRIMAP”, que desenvolve suas atividades sob 

a fiscalização do Serviço de Inspeção Estadual (SIE/DIAGRO) nº003. 

 

Figura 01 – Estado do Amapá (AP), localização. 

Fonte: Wikimedia Commons (2024). 

 

O estabelecimento de abate está localizado em Santana (Figura 02), município que 

apresenta a segunda população do estado e constituinte da área metropolitana com a capital, 

Macapá. 
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Figura 02 – Mapa de localização do município de Santana-AP. 

Fonte: Geoabrangencia (2024). 

 

O estabelecimento sob inspeção tem seus limites territoriais em área fluvial, com acesso 

favorável para trânsito de semoventes (Figura 03). 
 

Figura 03 – Mapa de localização do estabelecimento FRIMAP em Santana - AP. 

Fonte: Googlemaps (2024). 
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2.2. Período 

 

O estudo foi desenvolvido no SIE-AP nº003, no período de 01 de janeiro de 2020 à 31 de 

dezembro de 2023. 

 

2.3. Coleta de dados 

 

O estudo foi desenvolvido com dados oficiais de abate do SIE-AP nº003, a partir dos 

Relatórios de Inspeção, com informações sobre número de bovídeos abatidos, quantitativo e 

causa de carcaças condenadas, e município de procedência dos semoventes, conforme os 

relatórios abaixo: 

a) Relatório de Controle de Guia de Trânsito Animal - GTA (Figura 04): registro de controle 

referente à procedência dos bovídeos recebidos destinados ao abate; 

b) Relatório de Abate Diário (Figura 05): registro de programação de abate de bovídeos, segund 

a origem e marcação para rastreabilidade de carcaças condenadas; e 

c) Relatório de Condenação de Carcaças* (Figura 06): registro de condenação quanto ao 

quantitativo de carcaças, causa, espécie e origem geográfica dos semoventes. Deve-se considerar 

que o estabelecimento escolhido para o estudo, por não fazer uso de aproveitamento condicional, 

teve as carcaças condenadas destinadas à graxaria. 

 

2.4. Tabulação de Dados 

 

A ferramenta utilizada para tabulação e organização dos dados foi o software Microsoft 

Office Excel 2010 a partir dos relatórios da coleta de dados. 

Os resultados encontrados serão apresentados por distribuição simples de frequência com 

método de abordagem quantitativo e descritivo por meio de tabelas e gráficos. 

 

2.5. Análise 

 

A compilação dos dados coletados de carcaças condenadas de bovídeos destinados ao 

abate proporcionou, a saber: 

a) Identificação das principais causas de condenação de carcaças de importância para saúde 

pública e para cadeia produtiva; 

b) Estimativa de causas de condenação de carcaça segundo espécie (bovina ou bubalina); 

c) Distribuição das causas condenatórias segundo origem dos bovídeos; e 

d) Percentuais calculados: 
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d1) Nº animais condenados pelo número de bovídeos abatidos; 

d2) Nº de condenações segundo a causa pelo total de condenações; 

d3) Nº de condenações da espécie segundo a causa pelo total de condenações daquela mesma 

espécie (calculado separadamente para bubalino e para bovino); 

d4) Nº bovinos ou bubalinos condenados segundo município de procedência pelo nº de animais 

condenados por espécie, segundo estado de procedência; e 

d5) Taxa de prevalência das patologias das carcaças condenadas por ano, a qual foi obtida pela 

quantidade de casos de cada patologia dividido pelo número de animais abatidos no referido 

ano e multiplicado por cem, em cada ano avaliado; 
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Figura 04 - Relatório de Inspeção de Produtos de Origem Animal – Controle de Guia de Trânsito Animal (GTA). 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. 
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Figura 05 - Relatório de Inspeção de Produtos de Origem Animal – Relatório de Abate Diário. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. 
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Figura 06 - Relatório de Inspeção de Produtos de Origem Animal – Relatório de Condenação de Carcaças. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. 



25 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Dos bovídeos abatidos 

 

Durante o período a que se refere este estudo foram abatidos 157.422 bovídeos, sendo 

145.032 (92%) bubalinos e 12.390 (8%) bovinos (Figura 07). 

12.390 

 

 BUB 

 

 BOV 
 

 

 

 

 

Figura 07 - Bubalinos e bovinos abatidos sob SIE em Santana/AP, de 2020 à 2023. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

 

Esta proporção entre bubalinos e bovinos pode ser compreendida considerando-se que 

a bubalinocultura é destaque no Amapá com 312 mil cabeças, representando 85% dos bovídeos 

do estado (IBGE, 2022), sendo o 2º maior rebanho de búfalos do país, ficando atrás apenas do 

Pará (GEA, 2022), e classificou-se como estado de ‘Livre da Febre Aftosa Sem Vacinação’ a 

partir de 2024 (BRASIL, 2024a), havendo assim expectativa de crescimento no segmento com 

incentivo pelo status alcançado. Os relatórios do SIE ratificam a principal criação pecuária 

bovídea no estado do Amapá (Figura 08). 
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Figura 08 - Bovídeos abatidos sob SIE em Santana/AP, de 2020 a 2023 de acordo com 

espécie e procedência. 
Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 
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O búfalo (Bubalus bubalis) é um animal importante para produção de carne de qualidade 

em diversas partes do mundo, especialmente porque é um ruminante que consegue extrair 

nutrientes essenciais, mesmo de solo com baixa fertilidade, entretanto, responde em 

desempenho e composição corporal com melhor manejo nutricional e produtivo (FREITAS et 

al., 2001; LOURENÇO et al., 2001). Além disso, a carne de búfalos apresenta menor teor de 

gordura que a do bovino, o que pode torná-la mais saudável e apreciada pelos consumidores 

(RODRIGUES & ANDRADE, 2004). 

Pode-se observar o número de bovídeos abatidos por mês a cada ano durante o período 

de estudo (Tabela 01) e quantitativo de acordo com a espécie (Figura 09). 

Tabela 01 – Nº de bovídeos abatidos ao mês sob SIE/AP nº003, de 2020 a 2023. 
 

Ano 
Mês 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

 2020 2021 2022 2023 

1 3.603 2.661 2.889 3.062 

2 3.035 2.599 2.773 2.823 

3 4.363 2.666 3.236 3250 

4 3.679 2.863 2.815 2.210 

5 3.693 3.060 3.447 3157 

6 3.772 3.048 3.218 3.524 

7 3.443 3.355 3.171 3429 

8 3.277 2.653 3.046 3.890 

9 3.325 3.191 3.512 3538 

10 3.225 3.257 3.138 4.094 

11 2.318 2.746 3.384 4.551 

12 3.175 3.429 3.908 4.921 

Subtotal: 40.908 35.528 38.537 42.449 

Total    157.422 
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Figura 09 - Bubalinos e bovinos abatidos, por ano, de 2020 a 2023. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

 

 

3.2. Das condenações 

Ano do 

estudo 

 

Foram encontradas variadas causas que determinaram a condenação de 974 carcaças, 

correspondentes à 0,62% dos bovídeos abatidos, semelhante a 0,78% (DAMASCENO NETO 

et al., 2021), a 0,69% em MG (TEIXEIRA et al., 2019), a 0,56% e 0,50% no Pará (PEREIRA 

et al., 2017; MOTA & CARNEIRO, 2019), porém, divergente de 0,15% no Paraná (SILVA et 

al., 2016), de 0,3 % no Maranhão (TRAJANO et al., 2019), e de 0,32% na Turquia (YIBAR et 

al., 2015). 

Analisando as causas de condenações (Figura 10) em quantitativo decrescente, esse 

estudo obteve, a saber: tuberculose 721 (74%), pleuroperitonite 125 (12,8%), icterícia 35 

(3,6%), contusão 30 (3,1%), morte no curral 25 (2,6%), aspecto repugnantes 19 (2%), brucelose 

6 (0,6%), contaminação 3 (0,3%), neoplasia 3 (0,3%), peritonite 4 (0,4%), piometra 1 (0,1%), 

suspeita de doença nervosa 1 (0,1%) e caquexia 1 (0,1%), dentre bovinos e bubalinos. 

Comparando os quantitativos de maior frequência deste estudo, observa-se variações 

com relação à literatura de acordo com a condenação, em que, as principais causas para esta 

destinação neste estudo, foram: 
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Figura 10 - Carcaças condenadas de acordo com a causa para bovídeos abatidos sob SIE em 

Santana/AP, de 2020 a 2023. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

 

A tuberculose bovina (TB), com maior ocorrência (74%) dentre as causas de 

condenação, corrobora com encontrado por Trajano et al. (2019) com 52%, por Pereira et al. 

(2017) com 72,3%, por Teixeira et al. (2019) com 25,2%, por Mendes (2022) com 21,05%, por 

Yibar et al. (2015) que obteve a enfermidade dentre as principais causas de condenação e por 

Mota & Carneiro (2019) com 4,88%, sendo, segundo resultados supracitados, uma das zoonoses 

mais comuns nos rebanhos nacionais, e, ainda, para Grisi Filho et al. (2011), a caracterização 

deste agravo no Brasil é precária, porém, necessária para avaliar as estratégias de medidas de 

combate implementadas e sua eficácia. 

Além de causar prejuízos econômicos da ordem de 20% da produção da carne bovina 

brasileira, a TB oferece riscos à saúde dos consumidores. Ademais, os principais agentes 

etiológicos desta enfermidade são altamente patogênicos e contaminam diversas espécies de 

animais de interesse econômico, sendo, então, considerada uma importante doença infecciosa 

de ampla distribuição (PINTO et al., 2002; SILVA et al., 2014). 

A Pleuroperitonite e peritonite, com respectivamente 12,8% e 0,4% das causas de 

condenação neste estudo, corroboram com o relatado por Pereira et al. (2017) com 0,34%, 

considerando que carcaças de animais com patologias acometem pleura e/ou peritônio, as quais 

são passíveis de condenação segundo RIISPOA vigente. 

125 

35 30 25 19 6 3 3 4 1 1 1 
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A peritonite é reforçada por Ceccarelli et al. (2018) com 20,13%, como uma 

enfermidade comum em animais de produção, embora pouco conhecida pelos produtores, os 

quais precisam ficar alertas aos primeiros sintomas (sensibilidade abdominal) que podem trazer 

desconforto no animal. Outros sintomas podem ser verificados, como ascite (líquidos no 

abdômen), não evacuação de fezes ou gases, distensão abdominal, febre e vômitos (BASSUINO 

et al., 2016). 

A ‘icterícia’, que foi responsável por 3,6% das carcaças condenadas, é referenciada por 

Yibar et al. (2015) e Hajimohammadi et al. (2014), por ter sido uma das principais causas de 

condenação. Vale ressaltar que a leptospirose, zoonose disseminada na natureza e com alta 

prevalência em países tropicais, é causada por bactérias do gênero Leptospira, sendo que a 

espécie de importância para saúde pública é a L. interrogans, encontrada em roedores e outros 

mamíferos silvestres e domésticos, incluindo bovinos, manifestando-se com quadros de 

icterícia (ACHA; SZYFRES, 2003). 

Com 3,1% das causas de condenação, a contusão é citada em diversos estudos, como 

Mota & Carneiro (2019) com 28,53%, Silva et al. (2016) com 17,5%, Pereira et al. (2017) com 

1,35%, Teixeira et al. (2019) com 32,2%, Mendes (2022) com 63,15%, Contin et al. (2022) 

com 11,3% e Damasceno Neto et al. (2021) com 35,1%, confirmando, por variados percentuais, 

que ocorre e faz parte da realidade da cadeia produtiva da bovideocultura de corte, tendo assim 

relevância para análise de perdas econômicas que podem ser reduzidas ou evitadas, havendo por 

isso necessidade de melhores práticas de manejo na propriedade, no abatedouro, e no transporte 

de semoventes (GARBIN et al., 2024). 

A ‘morte no curral’ com 2,6% das causas de condenação, expressada também por 

Pereira et al. (2017) com 0,34% em um estudo no Pará, confirma que, segundo Grandin (2010), 

para sua ocorrência deve-se considerar o manejo dos animais, associado ou não a condições 

estruturais de abatedouros, como também durante a realização do ante mortem, com o transporte 

inadequado e, inclusive, por intercorrências advindas da propriedade de origem. 

O aspecto repugnante representou ocorrência em apenas 2% das condenações, descritas 

na legislação vigente (RIISPOA) como carnes com alterações organolépticas e, assim, 

considerado como produto inadequado para consumo humano. 

Embora a caquexia tenha apresentado ocorrência insignificativa (0,1%) nesta pesquisa, 

os achados por Silva et al. (2016) de 24,74%, por Pereira et al. (2017) de 1,01%, por Ceccarelli 

et al. (2018) com 12,08% e por Teixeira et al. (2019) de 19,6%, além de ser um dos principais 

motivos de condenação para Hajimohammadi et al. (2014), reforçam a importância da causa 

relacionado à apresentação dos animais destinados ao abate. Esta patologia refere-se à baixa 

cobertura de gordura corporal (MACHADO et al., 2008), podendo revelar condições 
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inadequadas de nutrição e até mesmo expressão de enfermidades (SILVA et al. (2016) e, ainda, 

a existência de doenças crônicas ou neoplásicas (HOWARD; SENIOR, 1999). 

Os resultados para brucelose, com 0,6% das condenações, foram de acordo com Mota 

& Carneiro (2019) que obtiveram 0,54% em região próxima deste estudo, bem como às 

propriedades fornecedoras de animais. Pereira et al. (2017), observando em 24,6%, reforçam a 

ocorrência da enfermidade e direcionam para importância de pesquisas mais aprofundadas, 

posto que, segundo Bataier Neto et al. (2009) e Rocha & Jayme (2016), é uma zoonose de 

distribuição mundial, sendo enzoótica no rebanho brasileiro. 

Em virtude da pecuária de corte ser importante no Brasil, a brucelose é uma preocupação 

de saúde pública e animal, e apesar de haver procedimentos que demostrem eficácia na redução 

do número de ocorrências, esta doença, ainda, se faz presente e é encontrada em vários estados 

do País, o que ocasiona diversos prejuízos na cadeia produtiva (CELESTINO; PETRY; 

CASTRO, 2016; ROMA et al., 2020). 

Nesta pesquisa, a contaminação, apesar de ser uma causa de condenação discreta, com 

0,3%, os valores encontrados por Contin et al. (2022) com 31,5%, Mota & Carneiro (2019) com 

33,05%, Mendes com 5,26%, Damasceno Neto et al. (2021) com 29,5% e Silva et al. (2016) 

com 14,4%, confirmam a ocorrência de tecnopatias nos estabelecimentos de abate, mesmo com 

responsáveis técnicos e inspeção fiscal para cumprimento da legislação vigente, constatando-

se que é fundamental o treinamento de colaboradores dos estabelecimentos de abate para 

minimizar a ocorrência desta tecnopatia, especialmente por ser evitável. (CONTIN et al., 2022; 

OLIVEIRA, 2006; SILVA et al., 2016). 

A suspeita de ocorrência de doença nervosa (0,1%) confirma que em todos os pontos da 

cadeia há necessidade de conhecimento técnico e auxílio do serviço veterinário oficial para 

providências de investigação de enfermidades, sejam em caráter zoonótico ou não, para 

segurança laboral dos colaboradores e/ou produtores e cumprimento de protocolos 

preconizados pelo MAPA. 

 

3.3. Das condenações por espécie 

 

De todas as condenações (974), são atribuídas 941 (96,6%) aos bubalinos e 33 (3,4%) 

aos bovinos, as quais, divergem das registradas por Pereira et al. (2017) que de 296 

condenações, na região de Santarém, obteve 226 (76%) de bovinos e 70 (24%) de bubalinos. 



31 
 

1,9% 

3,7% 
2,2% 

0,5% 

1,2% 

13,3% 

75,8% 

No período estudado, dos 145.042 bubalinos abatidos, 941 foram condenados (0,64%), 

sendo que, as principais causas de condenações das carcaças para esta espécie (Figura 11) 

foram: tuberculose 713 (75,8%), pleuroperitonite 125 (13,3%), icterícia 35 (3,7%), morte no 

curral 21 (2,2%), aspecto repugnantes 18 (1,9%), contusão 13 (1,4%) e brucelose 5 (0,5%), 

totalizando 98,8% das condenações bubalinas, sendo o restante inferior a 5 ocorrências cada, 

atribuídos à contaminação, neoplasia, peritonite, piometra e caquexia. 

 

 

 

1,4% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Tub. Pleuroperit. 
 Icter. M.Curral 
 Asp.Repug. Contu. 
 Bru. Contam, Neo, Perit, Piom, Caqu. 

Figura 11 - Condenações de bubalinos abatidos sob SIE em Santana/AP, de 2020 a 2023. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Tub (Tuberculose); Pleuroperit (Pleuroperitonite); Icter (Icterícia); M.Curral (Morte no 

Curral); Asp.Repug (Aspecto Repugnante); Contu (Contusão); Bru (Brucelose); Contam 

(Contaminação); Neo (Neoplasia); Perit (Peritonite); Piom (Piometra); Caqu (Caquexia). 

 

Machado et al. (2016), ao pesquisarem as principais causas de descarte em búfalos 

abatidos no estado do Rio Grande do Sul, obtiveram os resultados de contusão 4 (0,07%), 

contaminação 353 (6,3%) e tuberculose 1 (0,02%) de carcaças com alterações. 

Segundo os percentuais de condenação da espécie bubalina por estado de origem dos 

animais (Tabela 02), o estado do Amapá é responsável por 64% das condenações nesta espécie 

e, o Pará, 36%. 
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Tabela 02 – Carcaças bubalinas condenadas sob SIE/AP nº003, de 2020 a 2023, por estado de 

origem dos animais. 

Patologia 
Nº carcaças 

bubalinos 
% 

UF 

PA 

 

AP 

Tuberculose 713 75,8% 250 463 

Pleuroperitonite 125 13,3% 41 84 

Icterícia 35 3,7% 9 26 

Morte no curral 21 2,2% 11 10 

Aspecto repugnante 18 1,9% 8 10 

Contusão 13 1,4% 6 7 

Brucelose 5 0,5% 3 2 

Contaminação 3 0,3% 1 2 

Neoplasia 2 0,2% 0 2 

Peritonite 4 0,4% 2 2 

Piometra 1 0,1% 1 0 

Caquexia 1 0,1% 0 1 

Subtotal BUB 941 100,0% 332 609 

Fonte: SIE/AP nº003 (2024), elaborado pelo autor. 

Legenda: Estado do Pará (PA); Estado do Amapá (AP). 

 

Com relação aos bovinos, dos 12.390 abatidos, foram condenados 33 (0,26%), sendo 

que as principais causas (Figura 12), foram: contusão 17 (52%), tuberculose 8 (24%) e morte 

no curral 4 (12%), correspondendo a 88% das condenações, e os 12% restante com 1 ocorrência 

cada para neoplasia, brucelose, aspecto repugnante e suspeita de doença nervosa. 

 Contusão 

Tuberculose 

 Morte no Curral 

 Neoplasia 

Brucelose 

 Aspecto Repugnante 

 Susp D Nervosa 

Figura 12 - Condenações de bovinos abatidos sob SIE em Santana/AP, de 2020 a 2023. 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Suspeita de Doença Nervosa (Susp D Nervosa). 

Segundo os percentuais de condenação da espécie bovina por estado de origem dos 

animais (Tabela 03), o estado do Amapá é responsável por 6 (18%) das condenações nesta 

espécie e, o Pará, por 27 (82%). 

3% 
3% 3% 3% 

12% 

52% 

24% 
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Tabela 03 - Carcaças bovinas condenadas sob SIE/AP nº003, de 2020 a 2023, por estado de origem 

dos animais. 

Patologia 
Nº Carcaças 

Condenadas 
% 

UF 

PA 

 

AP 

Contusão 17 52% 14 3 

Tuberculose 8 24% 6 2 

Morte no curral 4 12% 4 0 

Neoplasia 1 3% 0 1 

Brucelose 1 3% 1 0 

Aspecto repugnante 1 3% 1 0 

Susp D Nervosa 1 3% 1 0 

SubTotal - Bovinos 33 100% 27 6 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Susp D Nervosa – Suspeita de Doença Nervosa. 

 

 

Com percentual superior a 50% das condenações de carcaças, especificamente para 

espécie bovina, são atribuídas à contusão, constatando-se que, segundo Costa (2002) e Silva et 

al. (2016), algumas práticas de manejo e bem-estar pré-abate podem não está sendo realizados 

satisfatoriamente na propriedade de origem, transporte e/ou estabelecimento de abate, 

necessitando-se, assim, e corroborando com Marth et al. (2023) que, produtores, tratadores, 

transportadores e demais partícipes da cadeia, sejam treinados para uso de técnicas adequadas, 

a fim de reduzir perdas no processo produtivo da cadeia da bovinocultura de corte. 

 

 

3.4. Das condenações de acordo com o município de procedência dos bovídeos 

 

Com base nos relatórios oficiais do SIE/DIAGRO nº003, pode-se analisar a distribuição 

do número de animais condenados de acordo com município de origem dos semoventes. 

No estado do Pará, os municípios que juntos ultrapassam 90% das condenações do total 

do estado para bovinos ou bubalinos foram Afuá, Almeirim, Chaves, Monte Alegre e Prainha 

(Tabela 04). 

Vale ressaltar que os municípios de Afuá e Chaves pertencem à mesorregião paraense 

do Marajó (Ilha) e representam mais de 60% das condenações dos semoventes oriundos deste 

estado, já os municípios de Almeirim, Monte Alegre e Prainha, fazem parte da mesorregião do 

Baixo Amazonas e contribuem com 28% das ocorrências. 
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Tabela 04 - Quantitativo de bovídeos com carcaças condenadas por município de origem do 

Pará. 
 

UF: PA Condenados 
 

Mesorregião Município 
 Bovinos  

Nº % 

Bubalinos  

Nº % 

  Totais 27 100 332 100 

Marajó AFUÁ   24 7,2 

B.Amazonas ALENQUER   1 0,3 

B.Amazonas ALMEIRIM   22 6,6 

Sudoeste ALTAMIRA 3 11,1   

Sudoeste ANAPU 1 3,7 1 0,3 

Marajó BREVES   3 0,9 

Marajó CHAVES 7 25,9 187 56,3 

Marajó GURUPÁ   1 0,3 

Sudoeste MEDICILÂNDIA   1 0,3 

B.Amazonas MONTE ALEGRE 5 18,5 18 5,4 

Marajó PORTEL 1 3,7   

B.Amazonas PORTO DE MOZ 1 3,7 7 2,1 

B.Amazonas PRAINHA 9 33,3 53 16,0 

Marajó SANTA CRUZ DO ARARI   1 0,3 

Marajó SOURE   10 3,0 

Sudeste TUCURUÍ   3 0,9 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: B.Amazonas – Mesoregião Baixo Amazonas do Pará. 

 

Siqueira (2023), ao pesquisar a avaliação espaço temporal de bovinos abatidos oriundos 

das regiões oeste e sudeste do estado do Pará sob inspeção federal, observou que bovídeos da 

região oeste do estado tiveram carcaças condenadas por tuberculose, brucelose e icterícia, e da 

sudoeste, por contusão, tuberculose e brucelose, reforçando, assim, a ocorrência das principais 

causas de condenação de carcaças constatadas neste estudo, com relação a semoventes da 

espécie bovina e bubalina de mesma procedência regional. 

Considerando que a bovideocultura de corte tem importância econômica para o Pará e 

sendo a principal fonte de renda em vários de seus municípios (ADEPARÁ, 2022), constata-se 

que devem ser priorizadas ações para otimização na cadeia produtiva nesta região, visto as 

causas de condenação identificadas neste estudo para bovídeos procedentes de rebanhos 

paraenses. 

Os municípios amapaenses que, juntos, representam mais de 90% do total das 

condenações do estado para carcaças de bovinos e bubalinos neste estudo foram Amapá, Cutias, 

Itaubal, Macapá e Tartarugalzinho (Tabela 05). 
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Tabela 05 - Quantitativo de bovídeos com carcaças condenadas por município de origem do 

Amapá. 
 

UF:AP Condenados 
 

 Bovinos Bubalinos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

 

Analisando-se relatórios oficiais do SIE/DIAGRO nº003, verifica-se a distribuição das 

causas de condenações segundo os municípios do estado do Amapá e do Pará. 

Considerando os semoventes de procedência amapaense (Tabela 06), observadas as 615 

ocorrências de condenação total de carcaças de bovinos e bubalinos, estão entre as principais 

causas a tuberculose, a pleuroperitonite e icterícia, respectivamente, com 465 (75%), 84 

(13,6%) e 26 (4,2%), representando 92,8% dos casos distribuídos em 11 dos 16 municípios do 

estado. 

Em relação aos semoventes procedentes de rebanhos paraenses (Tabela 07), identificou- 

se 359 ocorrências de condenação total de carcaças de bovinos e bubalinos, sendo as principais 

causas a tuberculose com 256 (71%), a pleuroperitonite com 41 (11%), a contusão com 20 

(5,5%) e morte no curral com 15 (4%), representando 91,5% dos casos distribuídos em 15 

municípios pertencentes das mesorregiões do Baixo Amazonas, Marajó, Sudeste e Sudoeste do 

estado do Pará. 

Município 
Nº % Nº % 

Totais 6 100 609 100 

AMAPÁ 1 16,7 105 17,2 

CALÇOENE   2 0,3 

CUTIAS   186 30,5 

FERREIRA GOMES   1 0,16 

ITAUBAL   42 6,9 

MACAPÁ 2 33,3 117 19,21 

MAZAGÃO 1 16,7 9 1,48 

PORTO GRANDE   1 0,16 

PRACUUBA   15 2,46 

SANTANA 2 33,3 16 2,63 

TARTARUGALZINHO   114 18,72 

VITÓRIA DO JARI   1 0,16 
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Tabela 06 - Condenações de carcaças bovinas e bubalinas originados do estado do Amapá. 
 

UF:AP Causas das condenações por município do estado do Amapá 

 

Município 
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UF:AP 10 2 2 10 26 10 3 2 84 465 1 

AMAPÁ 1 1    4 2  12 86  

CALÇOENE         1 1  

CUTIAS 3 1  3 12 1  1 23 141 1 

FERREIRA GOMES          1  

ITAUBAL 2   1 3 2   6 28  

MACAPÁ 1   3 6 1   18 90  

MAZAGÃO     1  1 1 3 4  

PORTO GRANDE 1           

PRACUUBA         3 12  

SANTANA    2     3 13  

TARTARUGALZINHO 2  2 1 4 2   15 88  

VITÓRIA DO JARI          1  

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Tub (Tuberculose); Pleuroperit (Pleuroperitonite); Icter (Icterícia); M.Curral (Morte no Curral); Asp.Repug (Aspecto Repugnante); Contu 

(Contusão); Bru (Brucelose); Contam (Contaminação); Neo (Neoplasia); Perit (Peritonite); Piom (Piometra); Caqu (Caquexia); Susp D Nerv 

(Suspeita de Doença Nervosa). 
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Tabela 07 - Condenações de carcaças bovinas e bubalinas originados do estado do Pará. 
 

UF:PA 
Causas das condenações por municipio do estado do Pará 

 

MUN 

 

 9 4 1 20 9 15 2 1 41 256 1 

AFUÁ     1 3  1 8 11  

ALENQUER       1     

ALMEIRIM 2         20  

ALTAMIRA    2       1 

ANAPU      1    1  

BREVES 1         2  

CHAVES 6 3 1 5 8 10 1  30 130  

GURUPÁ          1  

MEDICILÂNDIA    1        

MONTE ALEGRE  1  3  1   1 17  

PORTEL    1        

PORTO DE MOZ    1      7  

PRAINHA    7     2 53  

SANTA CRUZ DO ARARI          1  

SOURE          10  

TUCURUÍ          3  

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Tub (Tuberculose); Pleuroperit (Pleuroperitonite); Icter (Icterícia); M.Curral (Morte no Curral); Asp.Repug (Aspecto Repugnante); Contu 

(Contusão); Bru (Brucelose); Contam (Contaminação); Neo (Neoplasia); Perit (Peritonite); Piom (Piometra); Caqu (Caquexia); Susp D Nerv (Suspeita de 

Doença Nervosa). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo possui informações importantes nos resultados alcançados para o 

aperfeiçoamento da cadeia produtiva da carne bovina na região, orientando para necessidade de 

adoção de medidas a fim de mitigar a ocorrência das causas condenatórias. 

A atividade do Serviço Veterinário Oficial (SVO – SIE-AP nº003) além de garantir o 

fornecimento de carne apta para o consumo humano, nesta pesquisa, teve papel crucial, pois, 

apresentou o histórico dos animais abatidos, praticamente, da propriedade rural à mesa do 

consumidor, segundo análise dos relatórios de inspeção. 

A condenação de carcaças com inconformidades (RIISPOA/MAPA), é o ponto crítico 

a ser compreendido pelos partícipes da cadeia produtiva da carne bovina, considerando que o 

bem-estar animal, zoonoses e manejo adequado, seja na propriedade rural, no transporte ou no 

estabelecimento de abate, são as principais temáticas relacionadas às causas condenatórias. 

Neste estudo foram condenadas 974 carcaças (0,62%) de 157.422 bovídeos abatidos. 

Dentre as condenações, as principais causas para bovinos e bubalinos foram tuberculose, 

pleuroperitonite, icterícia, contusão, morte no curral, aspectos repugnantes e brucelose. 

As mortes no curral, contusão e contaminação que, juntas, representam 6% do total de 

condenações, podem estar relacionadas a manejo pré-abate e abate inadequados, constatando- 

se a necessidade de orientação e treinamento periódico de colaboradores de estabelecimentos 

rurais, de magarefes e de transportadores, para o uso de técnicas adequadas na lida com os 

animais quanto ao transporte, embarque, desembarque, e manejo em currais, considerando 

legislação vigente para o bem-estar animal, seja na propriedade rural ou no pré-abate do 

abatedouro, como também no próprio processo de abate. 

Deve ser considerado que o acompanhamento médico veterinário é imprescindível para 

identificação e monitoramento de enfermidades no rebanho, como a tuberculose, brucelose, 

pleuroperitonite, suspeitas de doenças nervosas, visto a relevância da orientação técnica ao 

produtor, observados os riscos de saúde humana na lida com os animais e consumo de seus 

subprodutos, bem como na saúde animal para o controle sanitário do rebanho, redução de perdas 

e crescimento da atividade econômica. 

Os municípios amapaenses que juntos apresentaram índices de condenações superior a 

90% do total do estado para bovinos ou bubalinos foram Amapá, Cutias, Itaubal, Macapá e 

Tartarugalzinho; para o estado do Pará, com índice semelhante, foram Afuá, Almeirim, Chaves, 

Monte Alegre e Prainha. Desta forma, seria relevante que as agências de defesa agropecuária 

destes estados realizassem estudos para o real diagnóstico situacional destes agravos 

condenatórios nas principais regiões com rebanhos acometidos, a fim de otimizar o 
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planejamento de metas de trabalho e definição de resoluções factíveis de forma que atenda às 

necessidades dos programas sanitários, como também dispor de conhecimento epidemiológico 

das enfermidades. 
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APÊNDICE A - PREVALÊNCIA DAS CAUSAS DE CONDENAÇÃO DE CARCAÇAS DE BOVÍDEOS, POR ANO DE ESTUDO. 

QUANTIDADE DE CARCAÇAS CONDENADAS DE ACORDO COM A CAUSA 
 

ANO 
Nº Bovídeos 

Abatidos 

 

 

 

2020 
40.908 

Prevalência > > 

11 
0,03% 

3 
0,01% 

0 
- 

8 
0,02% 

18 
0,04% 

8 
0,02% 

0 
- 

0 
- 

1 
0,00% 

65 
0,16% 

254 
0,62% 

0 
- 

0 
- 

2021 
35.528 3 1 3 9 11 5 3 0 0 25 176 0 0 

Prevalência > > 0,01% 0,00% 0,01% 0,03% 0,03% 0,01% 0,01% - - 0,07% 0,50% - - 

2022 
38.537 4 1 0 0 5 6 0 1 0 8 138 0 0 

Prevalência > > 0,01% 0,00% - - 0,01% 0,02% - 0,00% - 0,02% 0,36% - - 

2023 
42.449 1 1 0 13 1 6 0 3 0 27 153 1 1 

Prevalência > > 0,00% 0,00% - 0,03% 0,00% 0,01% - 0,01% - 0,06% 0,36% 0,00% 0,00% 

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 
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APÊNDICE B – CONDENAÇÕES, POR CAUSA, DE CARCAÇAS DE BOVÍDEOS ORIUNDOS DO AMAPÁ, ABATIDOS NO SIE-AP nº003, 

DE 2020 À 2023. 
 

UF:AP  CONDENADOS CAUSA DA CONDENAÇÃO POR MUNICIPIO DO ESTADO DO AMAPÁ 

BOV BUB 

MUNICÍPIO  

Nº 

 

% 

 

Nº 

 

% 

A
sp

. 

R
ep

u
g
n

 

B
ru
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C
o
n

ta
m
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o
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 D

 

N
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C
a
q

u
 

UF:AP 6 100 609 100 10 2 2 10 26 10 3 2 84 465 1 

AMAPÁ 1 16,7 105 17,24 1 1    4 2  12 86  

CALÇOENE   2 0,33         1 1  

CUTIAS   186 30,54 3 1  3 12 1  1 23 141 1 

FERREIRA GOMES   1 0,16          1  

ITAUBAL   42 6,90 2   1 3 2   6 28  

MACAPÁ 2 33,3 117 19,21 1   3 6 1   18 90  

MAZAGÃO 1 16,7 9 1,48     1  1 1 3 4  

PORTO GRANDE   1 0,16 1           

PRACUUBA   15 2,46         3 12  

SANTANA 2 33,3 16 2,63    2     3 13  

TARTARUGALZINHO   114 18,72 2  2 1 4 2   15 88  

VITÓRIA DO JARI   1 0,16          1  

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Tub (Tuberculose); Pleuroperit (Pleuroperitonite); Icter (Icterícia); M.Curral (Morte no Curral); Asp.Repug (Aspecto Repugnante); Contu (Contusão); 

Bru (Brucelose); Contam (Contaminação); Neo (Neoplasia); Perit (Peritonite); Piom (Piometra); Caqu (Caquexia); Sus D Nerv (Suspeita de Doença Nervosa). 
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APÊNDICE C – CONDENAÇÕES, POR CAUSA, DE CARCAÇAS DE BOVÍDEOS ORIUNDOS DO PARÁ, ABATIDOS NO SIE-AP nº003, 

DE 2020 À 2023. 
 

UF:PA  CONDENADOS 
CAUSA DA CONDENAÇÃO POR MUNICIPIO DO ESTADO DO PARÁ 

BOV BUB 
 

MUNICÍPIO 
 

Nº % Nº % 

 

 27 100 332 100 9 4 1 20 9 15 2 1 41 256 1 

AFUÁ   24 7,2     1 3  1 8 11  

ALENQUER   1 0,3       1     

ALMEIRIM   22 6,6 2         20  

ALTAMIRA 3 11,1      2       1 

ANAPU 1 3,7 1 0,3      1    1  

BREVES   3 0,9 1         2  

CHAVES 7 25,9 187 56,3 6 3 1 5 8 10 1  30 130  

GURUPÁ   1 0,3          1  

MEDICILÂNDIA   1 0,3    1        

MONTE ALEGRE 5 18,5 18 5,4  1  3  1   1 17  

PORTEL 1 3,7      1        

PORTO DE MOZ 1 3,7 7 2,1    1      7  

PRAINHA 9 33,3 53 16,0    7     2 53  

SANTA CRUZ DO ARARI   1 0,3          1  

SOURE   10 3,0          10  

TUCURUÍ   3 0,9          3  

Fonte: Serviço de Inspeção Estadual – SIE/DIAGRO nº003. Elaborado pelo autor. 

Legenda: Tub (Tuberculose); Pleuroperit (Pleuroperitonite); Icter (Icterícia); M.Curral (Morte no Curral); Asp.Repug (Aspecto Repugnante); Contu (Contusão); 

Bru (Brucelose); Contam (Contaminação); Neo (Neoplasia); Perit (Peritonite); Piom (Piometra); Caqu (Caquexia); Sus D Nerv (Suspeita de Doença Nervosa). 
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APÊNDICE D – ACHADOS POST MORTEM - SIE-AP nº003, DE 2020 À 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: De autoria própria. 

Legenda: Condenação de carcaças por: A – Tuberculose; B – Pleuroperitonite; C – Contaminação; Monitoramento de encaminhamento de carcaças 

suspeitas ao DIF (Departamento de Inspeção Final do SIE na sala de abate): D – Carcaça desviada, com identificação para rastreabilidade de 

procedência. E – Inspeção de vísceras encaminhadas ao DIF. 

B A C 

D 

E 
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APÊNDICE E – CARCAÇAS CONDENADAS PELO SIE-AP nº003, DE 2020 À 2023. 

 

Fonte: De autoria própria. 

Legenda: A, B e C – Contusões generalizadas. D - Fratura identificada no post mortem de bovídeo caído no curral. 

A B C D 
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APENDICE F – OCORRÊNCIA NO SIE-AP nº003, DE 2020 À 2023. 
 

 

 

Fonte: De autoria própria. 

Legenda: Óbito de bubalino no curral. 

Fonte: De autoria própria. 

Legenda: Carro de transporte de 

animais caídos nos currais – 

Notificação para conserto. 


